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«Diga se a venia e na terra embora desaben) os jííos»
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O cão é cão e o fioi.é bo'
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BANGO POPULAR DE SOBRAL

ernadijsa íaeaiau umn u«o^.««. ~ .-*

Viçosamente grelada. j4 tenna erri

inurchecido ao 'rigor da canicul;

Não haverá por ahi quem nos de

noticia da sublime idea da fim-

dacãvde um bmco popular nes a

cidade 1 Será possive.1 que esta

aralÉíosa idéa tão bem nascida e lao
¦'---'-- -m-

a

do üossu indifferentismo que ha

pulverizado outras idéas tao no-

bres p aiovantadas \
O problema b inoario', é aclual-

mente uma das maiores preocupa-
gõ-s do governo, commercio e im-

prensa nã capital do Paiz. quo
etíchergam na solução do mesmo
a prosperidade do paiz. a salvação

da pátria. ,, , ,.
tim egfegíojoraíihsta flu ..menso< ri,cup,l 0i s,u

aconselhando o 3st?*beleci aeptp de \ iue?h; IV;S!il0<

ao passo que em circuláçã"), ace- sistir e,, no fim de algumas horas, o pde- a quem pedimos informações, nol-as
larada pelo ''meclianismo bancário, tico Q -galante bando tinha rn.eaiheiràdo dêu âmpjas, satisfeito, como brazileiro,
/Tllo nnv «i «A «5P miiliinlifará tantas quasi 2úí)$000 para os infelizes presi- em contribuir com concurso pari o nos-
l^liiao&^al-Élf didia"os' Até a D^mmQ ap«sar da s0 progPes3„ commarc-al, e entendeu-
^h3i 

L0Leb espirita, di, a- t.da hora q?e naa tem d 
q ^ des;n3ülvirneni'0 qdò ba dedoa ojncoS embocadura para sooia activa da Liga ,.'„,,„„ _,, ;, .t^holp-» impíii n mm

Funde-se, pois..o Banco Popular | Peminina Pro-ílaff.dbdos, là está com Vlt pa;a o seu estabelecimento, com-
gastosde Sboralj com agencias por Iogos

os municipios desta zona e corres-:
pondencias com os estabelecimen-:
tos desta natureza nos centros:
adeantados e teremos fundada a
melhor eschola de exoansão econo-
mioa. O dinheiro entrando dos par-
ticulares para o banco e saliihdo
das agencias par 1,0^ agricultores,
que eom elle farão face ás despesas

compensará os formidáveis
dia., (uvas, installacões, etc. da que vae ser
j de suma das maiores casas do modas da

capilai do paiz

d j cultivo da terra elevado depois acabará -enriquecendo o.s presos; Alguns
a "U ros
viverá sempre em
ção, doixr-'ndí- inestimáveis uene.-*»

'Mc vs * os.múltiplos intermediários
movimentado

uma subscripção aberta, a lim de orga- j
nizàr uma peivião mensal aos presi
rios, que, coitados—mais resistentes
que o cavallo do inglez, que se «nãp mor-
re se acostumava» a viver sem comer—
estão comendo apenas, aos domingos e q «Elixir de Nogueira», do pharma-
isto porque o humanitário dr. Cláudio 

|ceutioo cliirnico SILVÉIEU —Attestam a
Rangel distribue aos sabbados 1$000 a 

|sua superioridade entre os similares, in-
cada nm' lí, esta lista, se continua a re«: Inúmeros' de attestados médicos de'pes-
ceber assignaturas com a mesma prolu- soas curadas
sao com quo recebia quinta-feira ultima,

teza—será enviar para o asylo de Po-
rangaba-o celebra Tiblrycá. paia des-
canço e socego daquella população.

bem

u na gran
oom

ioo'as
e. rede baiict-tr

artérias para os centros ?
inter ores e con-sutmdor.-s no ex

•á falta desta, o facto-:]
o.lo,^!!.' n > com--

o* " 
*"' ¦' " -

\:.|èm clisto*: temos necessidade de
educa: o negociante, o Iwrado.r,

ío indus? fí al e o p .-írticular a se uti-
rior. attnhue a laiw uw, v ..»« -1 j!/a,.;-,£ d ,s serviços do banco para

y<íe figucárchos eni 5 °-log •¦•' n > com-, a.:n,j |0 fòl. um fcfâ g serviço
! mercio externo do continente aau'~ . b.u-lCai-j,-, ..,.-> Bra/.tl, poderm s. pela'¦•icano, não obstante figurarmos em 

^-^ ^ d,,CQà lf ré'm^er essa
)Opul^çâo, extensão t n-1 

g.rancje 
*,nas--Sii de papel incònversivel,

0:010 «s mais adeantados, membros'da Liga Feminina, k-varam a
franiiã ciféul 1- mal a referencia à mosma da ultima «Ghro

niquuta» Náo ha razão para tal, pois alli
não havia uma* con cura, póü bon reco-
nh-ço a Liga ;'in,caí5.az de, voluntária-
menle beneficiai-a bêbados e vagabundos.
Quiz tão somente prevenil-a de que estes,
acobertados no elástico manto da mdi-
gencia, estão explorando a sua bò i-fó.

Jd&tÜS.

c ARBORETO™:
NAL :—Tem para vender em tubos
ao menor preço do mercado.—
ALBERTO AMARaL. — Praça
SenadorFigueira.—33
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Não
*

ri
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O AÇUDE ORÒS

E perorando, sobre o assumpto,

que vem empolgando' a attenção

dos que se interessam psia pa 
--*

afflrma qun em quanto prefern

combater essa febre de emissão
sem lastro, que •
travar o carro do

i-,ão o íreiq a on-
nosso progiessc.

se torna neoessai 10 a
organismo depauperado
deficiente, ou yiüiada.

Dr. Antônio E*meraldo Reis.
«Feira de Sinta Anna»,—Bahia.

restauração do
por assimilação

iria,
rmos [»ara 0 enfraquecimento do sangue a

lizer doutrinas sobre coisas eco- «Emulsãu de Scott^. dà os. melhores re-
nM&aâ ficaremos apenas «ora as snltados/ «Gurnpro o g-ato dever de

nocoes b-ilhantes sobre a fundação attestar que na, minha clinica, teu lio em-
mvoe^ u-uiwu^ pnrifjue- pregado oom bons resultados a «Lmul-
da riqueza, ao passo que ennque 

j 
particularmente 

nas crean-
cem os nossos visinhos 

^iW>nos, q 
iQ

argentinas e uruguayos. E estas e
outras ver iades expandidas pelo
vibrante jornültsta carioca, tem on-

ei nado um gran'e movimento em'

torno da expansão bancaria coo^

o máximo factor da nossa expan-
são econômica-

Urge, pois, que os promotores
ua fundação do Banco Popular de

Sobral, náo arrefeçam o seu ardo-

e continuem a superar us obáta-

culos encontrados, a fim de leva-

rem a bom termo a grandiosa idea,

pira quand , por aqui chegar os

reflexos da nobre iniciativa baLi-
caria, tão intensa na capital do

Paiz U encontrarem o grande con

noss
realidade. _ ,

A oceasião para a fundação de

um banco entre nós, não pode ser
mais-opportuna: ahi deve vir o m^

==============

5 ,;7 ii pneontraretn o grande con ao numus Dcneaco, sauiu o umu u

n-ente nu Mè"poderá offerecer o tima parte da sublime trilogia'chi
ngente que 1110 y , 

m (não, isto ó clodoveuzada . Em rob
losso.banco, uma vez tomado em 

^ & 
.^ 

sazünados>%_ (nã0 .,

XOItl
Como direi ?-•

Tdlqu.ilmutte aos que sabem agricul-
tar, suecessei .. (não... isto 'ó drumrnon
zada). E n teiieho fertillissimo borrifadr
do húmus benéfico, sadio e bom d*, ul

christã !.
ble as-

isto ó
loyolada). Urna ultra-pyramidal revoada
de sentimentos piedosos que deixou :os--
tarrecida a minha estupefeclenieespecta
tiva... (qual .. isto è toinzada) A; Cjartj-i

verno, que encontrará os nossos dade, è um sentimento objectivo e fkticio

"fy
ri

u f,.irinltnrM oue até agora ainda que attrahe a vaidade, sentimento sub

ÍS forím oontempUdos8 aos so * feotivo e nato (ué . isto cheira a rafa«$
nao íoram 

^°"Lfcí,u\ . ibiHtados o consenso'dando,, ao feito appello, na
cc-orros^ públicos,, imp ssibimaaos 

heMomada ultima 
J.. 

(n8 i8t0 é 0 Emes
.de cultivar a terra„porque a secca 

todQ ^.^ Quaeg güentes punhaeá
exterminou-lhes osrjbannos, ^sgu- <le.lâminas brancas, rasgando o azulino si-
tou-lhes*'os celeiros, de onde levou lçncio quQ envojve a mizeria. . (não !.,.
a'ò as sementes e arrebatou-lhes o ist0 è Ao ]V)mem do silencio). Gomo o
u'bimo real mealheirado nos tempos prodigioso pão bíblico, que em contacto
de bonanças E se o b inco não lhe COm a divindade desfomentou milhares
Hpp braço forte proporcionando- de peregrinos,., (isto tamhem nào, que
iTes os meios de recomeçar a vida, é do padre Leopoldo). Descendo do sobre

.1 íes os WW rLp5„n- *n nnsco f*U-'sclo da imprensa ás camadas geológicas•pjütinuará em perigo ,0 nos&u iu , , , ,. , ,_ „_,_ „„ ,,,,_,.
turd econômico, |

i\fasmo nos tempos de bonanças,
os i nossos pequenos agricultores
vendem aos mais arrojados, ainda
embryonaria, toda a sua saíra. Por-

qne, pois, não virá um banco, ot-

fuveendo melhores condições, to-

mentar o goslo pela agricultura?
, Capital não nos falta ! Os dmheu-os,
¦ mesmo em a nossa cid., te, vivem

; -nos fundos dos bahús numa para-
('lysía criminosa sem utilidade aem
taos seus proprietários è n-m a

âcórnmuniaade em get>l._ Dinheiro

(paraly^ado éum dinheiro tora de cir-

calaçâoque nunca satisfai^ as no
feessidafê econômicas do um povo, Udo ou fiagellado de gravata4 pôde ie-

k

Segundo relatório unimauipnle apre-
s'en'iád.b & [Qspecloria ds obrai contra
;is seccas, sobre a conclusão dos estu-
des do açude Oro-o—que as presump-
ções mais optimis'aí attribulam, quan-
do prompto, uma capacidade de 2
biliões de meiros cúbicos -altingirá.
com muita segurau;ü, a mais de 5
biliões de metros cúbicos i e virá sup-
plantar o maior lago artificial do mun-
dp, que é o «Eílephànte», nos Estados
Uuidns, com c volume liquido de
tres biliõns.

0 açude Oròs, situado no valie do
alto Jaguaribe, banhará uma faixa de
terra da 160'' kdometros de comprido
por 9 de largura.

O íacto de vir o Orós tirar aos

y-ankeés a primasia na posse do mat-
ór açude do mundo, e a opinião dos
technicos de que a collossal massa
d'agua silí represada, produzirá for-
midavf-.is evaporações, que determina-
rão a normalidade das chuvas em to
da-aquelh vasta e íertilissima regias
está prei-.spondo o governo a prosegiiir
.nos trabalhos de construcção de Oiós,

que uma vez, protiipto, representará
não só um grande triumpho do homem
contra a natureza, como uma grande
gloria da engenharia nacional.

Torrem o «Vinho Greosotado» do phar-
maceutico chimico Sllv-ira—os tubercu-
losos tomando encontrarão allivio.

ia quem por esse clima tropi*-
cal. dcscouiieça a grande utilidade da
carnaubeira, á palmeira privilegiada,'que sempre verde, desafiando im-
pavida a canicula das seccas, vive POü
annos a beneficiar o homem e a pecuaria. Os nossos governantes, por con-
siderarem islo mesmo', lòm instituído
prêmio aos cultivadoies e comminado
penas aos devastadores de carnsubaes.
tínlretanto, na pratica, o que es
tamos assistindo 6 o que ha de mais
odioso e revoltante, lal a ignorância do
rústico cearense, que encontra fomento
aa incúria dos poderes públicos, Quasitodos os nossos fazendeiros-—-ap fazei-
rem as suas reli radas—reservaram um
certo numero de rezes para serem tra-
tadas na própria fazenda, onde não cho-
veu, premeditando talvez o cri

O BXVSIIVO

Resultado dos exames da escola pu-
blica do sexo masculino, de Tamboril,
regida pela professora dona Cândida do
Espirito Sanlo.

2.- classe—app. com distincção, g.
õ, Amariilo -Cavalcante de Araujo, pie-
namente, grau 4 1/2, Francisco ílollan-
da Cavalcante e Joaquim üòngüè.

\.' classe—app. com distincção, grau
5, José llnlriguesdo Amaral; plena'-,
mente, grau 4 í/2, José Cavalcante de
\raujo, Josô Teixeira de Mello, Fran-
cisco M. Carvalho e Francisco Torres
Bandeira; simplesmente, grau 3 1/2,
Guilherme de Araújo Marquei.

pe-

Dr liiaiz Vianna
Clinica medica gynecologica,

diatrica.
Dispondo de apparelhos apropria-
dos faz exames de saugue, urina &.

Camocim—Pensão Urb na.

Açude fiorquilhet
Escrevem nos :one que?hoje estão executando, com toda a] «A nobre redacção, na sua secção

senceremonia e sangue-frio. Desde, «Oaroet do Repórter», foi mal infor-
junho deste anno, milhares e mi- madá quanto aos operários,
lhares- de carnaubeiras são sacrifi-•jadas ao machado rústico do rústico
creador, que enchergando no palmito.—enbryão de tantas riquesas — o san-
gue ch gado—no seu diger p.intoresco,—cortam, decepain, arrancam pelabase, toda e qu-dquer carnaubeira quelhes fique ao alcance. E a cada mo-
meuto, cae e morre, deixando apenas
um miserável coiro. esburacado,'um
gsrrote, uma novilha de vacca, queconsumiram algumas centenas de pai-
mitos, que são oulras tantas ca naubè -
ras; garaotidoras por si sò.s'; cie uma
verdadeira foriuna, em futu-oiião mui-
to remoto. Urge uma energic i provi-dencia por parte dos poderes públicos,
para pôr um paradeiro -a essa crimi

Os progressos do commerczq

traba-
lhando 00 uForquilha», cujo numero
exaclo è de 951 trabalhadores effecti-
vos, 44 feitores, fazendo o total de 995.'
Quanto à marcha dos serviços, é a sè-
guiute : promptas as 9 barragens me-
notes intituladas pelo projecto, Barra-
gens B. e C, estando atacadas e bas
tantemente adeantadas as barragens
principal e A. Prompto o sangraiouro
A. equasi prompto o sangradouro B.
0 estado sanitário está muito bom.
Acha-se funecionando com regular
numero de matriculados o «'Ektbrí4{a'tò
José de Alencar* mantido |>vo- <sta
construcção, sob» a direcção do h-ibil
proTessor Joaquim Anselmo de Arulr.a-
de, dando uma aula de dia e outra á
noite, para os menores que trabalham

nosa e quasi inútil devastação, -pois do f';Q& ronstrneção. A edificação neste
contrario.se não chover atè-o. mewlo
de desembro, se a.:abar?4o o,s rebanhos e
perderemos essa grande riqueza do
Estado, quç si\o os. cã,mau,haes.

1 A'" para Sí; Benedicto, existe um

da plebe e sühjtndo do nada ao desço-
nhecido. (credo... isto se nãp é Zara**-
tustra $ Braga iifrdy), Qual descommu-
nal trophéó aureolando e5»tupend:-.inente
a grandiíoqua.-. (chi... isto è Zé Deu*--
dedith). Qual semente de capim de bur-
ro (agorad sim^ sou eu) cahida no*? in
teristicio do calçamenio, fecunda o bro
lha a*, contacto da primeira chuva, fe-
cundou, brolhou e fructiücou cm 24
horas, o appollo que deata coiumna dirigi,
à ulti toa semana^ á caridade publica, em
prol do» miseráveis encloisurados na
nossa penitenciaria, que estavam m.or-
rendo a f me. Um dos elfgiírtèâ a que
me tvlVi-i, orgamzo.ú nm grupo_ garrido
de forinosits *:;*iih jrinhio -a cir, ; solici-
taçdes djücadas, nenhum uaixen-o assus

local, iniciada justamente com a cons
trucção deste açude, já attioge a ceiit-o-
e tantas casas, alem de dois grandes
barracões para alojamento do opera-
riado.—Julio Albertino.

MUM PROTA e FRNACISCO POMftindividuo que mm logar bem po*«
liciado, estaria uum, manicômio, sob
uma camisa de força. Resc,lvendo-se
agora a ser marreta, depois de ler
sido accyoliqo, rabellista e unionista,
com o .mesmo furor com que atirava
pedras aos seus amigos de hoje, estão
fazendo aos de hontem. Como nem pv «CORREIO G\A SEMANA» coa-
todo jornal tem o escrúpulo e a 2om- l 

"'.'ãudindo 
ryUtyi tjim bogalho, disse

postura exigidas pela imprensa. Hopí; '.IVav^r A Lu tua ««llirmado que a Liga
tem eram o «Jorna
a Diário do Eslado» rpif aaVam

Peqi.ip9.O5

gua

Vae se abrir na Avenida, no edi
ficio do an.tigo Café Jeremias, un (
grande estabele:inr ento de modas e
artigos para humens, mulheres e cre
ancas.

Esse acontecimento auspicioso é de-
vido ao esforço de utna firma brazi
leira, os Srs. S. Carvalho &. C, cea-
venses, actuaes proprietários das ca^
sas «Yankee». «A' la capilale;) e «Ca-
misaria Especial». Conservarão os Srs.
S. Carvalho & C. a «Casa Yankee», I rida aos producto^»;iaqyf jja f
fundindo asas duas outras sob o tU nada. HnÍPf 4ltliVe? 

|V)I* ,,.,- o
tulo «\' la Capitale*, que vae &òcu- ri^ui» de'há pouco, dèas
par todo o ennorme eàiffiü do Jere-*íde uma sua (deli*-') coli,*;
mias, coai os sçuç Vres aod&res e suas riofsp amigj de Massapê
17 portas^ dividido, o grande umaga- jsnroso com ua esMrada
»io» em mais üe 20 seeções. Pagaram igos no
Q? St's. Carvalho 

'& 
C. pelo contracto j mente

do pred'o, uo prazo de lt annos, 300 ' Antônio Avelino, que ja Uma vez O
contos de. luva?, demonstrando esse j confundiu com provas esmagadoras,
farto o desenvolvimento desvanecer*1 or' Justo ó, pois, que O major Fontelles,
4o tióssb commercio. . j faça uara inspecção policial aquella

Um dos chèíés da importante firma,, villa, pois o rasultadq---íemos a
V': 7'Í

ACOEITAM CAUSA CIVEISj
E COMMERCIAES.

Ceará-Saibrai.

imiü-a aue-
iun i.-a a1 !r-

ü-arta iiiiüioça
1, ia,! r.; ll ÍO

i ui n u pre-
i.u.t-;;! ami'

;os ae S. Benedicto, priucipal-
contra o Gps.-p illustre amigo

Uiu.i ii^^.oa alcoolizadas, á
(ti tini recebidas da Ligay

•3*è.hraramos de dos oecupar

!?f*Míi!ni:ia di^'v'burj esmolas aos beba
lo5'>. clírlsíu* de pv lei mos presencea
ÍO 'T-iò*

¦¦ri b la ;

j:-l(ii;iH r

1*.. íacto, uo que alliás prestaríamos-*
um grau le serviço á benemérita insti-
tuição, precavend -a contra a exploia»

ão que '- multiforme. Convenham os
o oi Isgas do «Correio» que, de uma
s mples allusão, 1 de um collaborador,,
numa chronica, para uma afürmaçüo
do proprio jornalj vae um abysmo qua
só os neophitos na imprensa üã.o disi

cer-l tioguem.

*

LE6IVEL
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[Forca de 23 eavallos) O melhor carro para as estradas de rodagem e para o nosso calçamento. Consumo de gazohna diminuto,

podendo funecionar a kerozeno, adaptando-se 1 I /J-O M Q | KI C" P*ra 5 passageiros a preços baraüssimos
um simples apparelho de pequeno custo. L- I VI vj Lf O I IN C
Auto-Caminhão com capacidade de uma tonelada

jara o paaa<»goiiu-3 a *.»»çv.»,**-> «¦*» • -¦-.«¦•— -_
Brevemente grande remessa de automóveis para

passageiros

0 custo do curo FOTO regula menos de um terço do$ existentes no EStfftdO
„ i-T/-. nm-.T ni7. ra. . .. _ /-l 1 TM-, ..„^:^ J**;' ,-. ^At-lol 79 /a no Prar>

\j uUoLO UUU-UTU rvinjJ icyuia iucuuo uas um toivu uui; v-.o.-.*crvw*,-.vv*w «~ «.^-.„-,-,_ couoat

Peçam informações aos agentes geraes e depositários A. Sa/Hos * Comp.-em FORTALEZ-.-Pri.ca General,Tiburoio, «I, c. postal-72 e na Praça do Hguira-SOBRAL^

SUCCESSÃO PRESIDENCIAL
Segundo telegrammas de Fortaleza,

esta definitivamente assentada a candi"
datura do dr. Justiniano do Sorpa para
sueceder o sr. dr. JoSo Thomé na presi-

CflRNET DORWTEK «***«* Social
ANNIVERSARIANTES

( Notas da ultima semana ( Ho-Sj a exma sra dona LaUdelina Gui*
O ESTÔMAGO DE SOBRAL marães Silva, digna esposa do nosso ami-

„„ _.. -.--¦¦ . -',.,. ,c u • *a •„„-, n tn ffo Archelau Torres da Silva, adminis-
dencia deste Estado. O elemento dissi- Abateram-se 42 bois, 14 suínos e IU frador tochnico das officinas do .Correio
dento do P, R. G. C., que em veladas carneiros que foram vendidos, respecti- ^ gemana»
manifestações, so havia opposto a esta vamsnto 1$600, 2$ e 2$200 e 150 cam.. _a exma gr{j dona Ger,molina Frota
candidatura, vendo-a hoje appoiada pelos badas de peixe a 1$500. Venderam-s ,gouzá
mais valiosos proceres da politica contrai, [2.145 litros de leite a 1$ e 26 aves a 2$. Alftanhãj dona chiquita Bessa Barreto-
Inclusive o sr. presidente da Republica, JEGISTO CIVIL j a 21, o nosso distineto amigo coronel
negociam uma adhesão à mesma», o que
uma vez realçado, vira pôr termo às
luetas partidárias que o Estado não com-
porta no actual momento e quo para
evital-as tanto se têm empenhado o sr.
dr. Epitacio Pessoa.

Dada a desistência do sr, dr. João tho»
móji não podia ter melhor solução o caso
do Ceará, pois o dr. Justiniano de Serpa, L corooeJ; j.^g Silvestre Gomes Coe
de ha muito arredado da política cearen- L-^, 

^.-^ gob pregâo os joteressa-

O offiuial desta repartição, para ser [José Ananias Cysne, aetualmente resi-
agradável ao juiz de direito, nega-nos as dindo em Fortaleza
respectivas notas.
FORO *-

Na "audiência do ?.° supplente do
juiz substituto-o adv, Alaliba Daltro
Barreto, por parte do seu constituía-

dos na demorcação e divisão da Fa-
zenda Buracão, da sentença do dr.
juiz de direito que homologou a refe*
rida medição.

ndo braço forte ò viu em, rurquuun. a h«um -«e-»»-»" i.-? .
,s hoLndo o seu Estado na sidénteida^tapipoCa^ra * VW$$<m
imprenaa e na oratória. Man-j^ima é . farinha 320, feijão 500, aguçar

-ftfr.b-iHri» npn„t^nS «m 1882. mascavo 8Q0, arroz 1100, xarque 4^000.

se, não tendo aqui parentes e interesses
partidários a beneficiar, está habilitado
a continuar a larga politica do dr. João
Thomé e a proseguir a sua benemérita
administração de Trabalho e Justiça.

O dr. Justiniano de Serpa* nasceu na' gOCCORROS PÚBLICOS
villa de Aquiraz deste Estado, a 6 de „ ,, , ,.- *. „ a.,* n^oim-
Janeiro de 1852. Desde muito creança, I Sabbado ultimo os pontos daa oomIiu-
começou a demonstrar uma rara intelli- r*?9°f- publicas encerraram WB|W
rXrsr,„X, Q fiih- h« -*••*-*.-- nrahría-* «f* taria Ça de 865 operários na estrada de torro

feíd do MISS 
"otS, 

™4S da ItapipocaV » ~d.ggn.-e IM-J^
Villa do interior, se não íôía um patriota. 458 no açude Sobral e 9,7 

^o 
açude

que lhe dando braço forte o viu em. Porquilha. A pauta organizada pelo rc

poucos annos
politica, na i: .
dado a Câmara dos Deputados em 1882, . ,-
como representante do Ceará,» ahi se no- j Os salários &j?I^M^
tablizou até 1889, quando tomou parte de 1500 na estrada **^?mWf^$
com verdadeiro ardor no movimento abo-, Sobral e Porquilha e 1600 na estrada de
licionista. Em 1888, recebeu o titulo de rodagem de Ibiapina.
bacharel em direito no Recife e desli- DINHEIRO
gandovse da politica cearense, por fac- rj0 dla i de ianeiro próximo em dean-
tos que não se harmonizavam com os' te, começarão a soffrer o desconto da lei,
seus princípios democráticos, transportou-; as DOtas de 500$, 200$ 100$, 50$ e
se em 96 para Manaus, onde exerceu sue- orjg fabricadas na Inglaterra; e as de
ces^ivamente os cargos de superinten- 1Qg estam ag 8 Q 10 e 13 20$ e 200$
dente do município, professor do Liceu, Ha%0p Á *S0Ã da 9 e 10 1008 da
director da Bibliotheca do Estad0j dele-, d^s lU® 

J1' ^ 
da J e 1U' WV»

£*ado da intendencia, procurador seccional•1U e ^u?> aa (• .
da Republica* delegado do governo fe-i foi prorogado até 20 de junho de

' deral junto ao Gymmasio Amazonense, e 1920, o prazo para o recolhimento' 
brilhoun a imprensa como director dos jor gem descontos das seguintes notas:
naes «A Federação» e o «Rio Negro», 500$ est 9, 200$ da 12, 100 das 10 e
Mudando-se em 98 para Belém do Pará,; e ^, 50$ da 11 e 12, 20$ Ida 12, e
ehi, como por todos os pontos salientou-j ^Qg da ^ e jgt
se como um palitico de idéas alevanta*. 1 Qs yales da co'mmissao Ferreira conti-
das, advogado de nota e jornalista de pn |nuam a inundar 0 commercio, sendo re-
meira. Exerceu os cargos de professor e .QS 

a] Q reCebidos com cons-
vice-director da Faculdade de Direito. e j trfngimeFnto p?r todos,
na eleição de 30 de Janeno de 3906- dis- ^| r
putou cora brilhantismo e conseguiu pelo
seu valor intrínseco uma cadeira de re-

A 22, a exma. sra.'dona Lucilia Fro-
ta Mendes, aetualmente no Recife. ,

A 24, ó nosso bom amigo Francisco
Conrado da Ponto- intelligente e activo
auxiliar dos srs Fenelo Saboya & li*-
mào.

A 25¦ o sr» coronel Francisco Rodri-
drigues do Paula Pessoa.

NASCIMENTOS

A exma, sra. dona Leonilha Gomes
Parente, virtuosa consorte do nosso par-
ticular amigo major José Ignacio Gomes
Parente, no dia 10 do fluente deu à luz
uma creança do sexo femenino. Felici-
tando os progenitores, à recém-nascida
desejamos urn roseo futuro

tft O sr. José A de Castro Vylloso,
digno encarregado da estação telegra-"phica de S Quiteria e sua digna consor-
te dona Francisca Ai Carvalho Veiloso,
participaram-nos o nascimento de seu íi*-
lho Josó Wall, oceorrido alli a 22 de Ou-
tubro ultimo. Parabéns

,*# Egual participação fizeram-nos o sr
Pedro Paulo do Menezes e sua esposa
dona Francisquinha Pierre de Menezes,
residentes no Ubajara, sobre o nasci*
mento de seu primogênito, oceorrido a 2
do fluente, e que recebeu o nome de
Gerardo. Felicriamol-os

FALLECIMENTOS

presentante do importante Estado nor**-
tista na Gamara Federal, logar para o
qual de então para cà tem sido sempre ree-
leito e onde o vão agora buscar para diri»
gir o seu Estado natal de quem elle nunca
esqueceu-se. No Império, aqui no Ceará,
dirigiu a «Constituição», órgão do par***
tido conservador graüdo, e, a Republica.
Com Barbosa Lima e Ferreira Santiago,
redigiu a «Pátria» e depois com Mar-
tinho Rodrigues, Alves Lima, Drummond
da Costa, José Lino Álvaro Mendes e Ba-
rão de Studart redigiu diversos órgão da
imprensa cearense. E' membro do Insti
tuto do Ceará e da Academia Ceareense
em cuja Revista, brilha como astro de
muita grandeza, os produetos da sua
penna alcandorada. Ern 1917 presidiu a
commissão de rodacção final do Cod. Ci-
vil e u brilhante discurso que pronunciou,
por oceasião do encerramento dos traba-
lhos, mereceu um logar de honra num
dos volumes com que Clovis Beviláqua
commentou o referido Código.

Tôm ahi, pois^ os nossos leitores,,uns
ligeiros traços do homem escolhido para
continuar a obra de patriotismo do dr.
João Thõmé.

THEATROS
A dispeito da grande concorrência

que continua tendo o «Cine-Phenix»,
os proprieiarios não querem nos pro*-
porcionar íitas de snecesso. De um ca-
pitalista admirador do cinema, que se
manifestava aborrecido com a médio.-,
cridade das fitas exhibidas, onvi que
se isto continu-a assim, tratará de man-
ter aqui uma empresa que exhiba fi
tas ao menos de accordo com ò grau do
nosso adeantamento moral.
PELAS ESCHOLAS

lniciaram-se ante hontem—os exa-
mes do Curso Secundário.

Corrigenda

No artigo «Res noa verba», da edi
ção passada, com que o nosso illus-
tre amigo Oswaldo Araújo, de Ipú,

.confundiu um Jnullo que tentou en-
xovalhar-*lhe a honra, escaparam di*

.-versos gatos á revisão,, que o leitor
intelligente emendará 3om facilidade.

a crise de transporte
Existem em Camocim aguardando ha

mais de mez meio de transporte .para pro-
seguir o seu destino, seguramente uns
50.000 volumes de mercadorias, na sua
maioria cereaes. Ninguém por mais pes-
simista que seja* será capaz de avaliar o
prejuízo fatai e imminente que ameaça o
nosso commercio essa irregularidade. A'
falta do armazéns e, depósitos a maioria
dessa carga está deposta a beira da praia
exposta ao sol, â chuva, ao vento e aos
larápios, deteriorando-se por uma mui-
tiplicidade de factores cada qual o mais
poderoso. A nossa via férrea, a dispeito
da bôa-vontade da sua direcção, eslà im-
possibilitada de evitar o grande damno.,
pela falta quaai absoluta de material ro-
dante, que está ameaçando a paralysacão
completa do trafego. Duas locomotivas
que eram esperadas para minorar essa
»ffliotiva situação, là estão na estrada de
íerro de Baturithè, onde não são menos,
precárias as condições de transporte.

f Após longos mezes de soffrimentos,
falleceu nesta cidade* na madrugada de
16 do fluente o professor Joaquim de
Andrade Pessoa, na avançada edade de
85 annos. O extineto que era celibatario
estava ha muito aposentado ru» cargo de
professor publico primário., no qual ini*
ciou nas primeiras letras muitos dos nos-
sos maiores e sob o seu carinho e desvelo
foram que muitos das nossas águias nas
letras iniciaram os seus vôos. O enterra-
mento do respeitável ancião, effectuou se
na tarde do mesmo dia no cemitério S.
José, com um regular acompanhamento.

Sentimentamos à familia enluetada e
sinceramente desfolhamos um goivo de
saudade no túmulo de quem tanto bem
espalhou por e-ste valle de lagrimas/

CASAMENTOS

O sr. Arthur Dias da Fonsecca e a
gentil senhofita Rosa Carneiro da Fon-
secca, participaram-nos o seu casamento
oceorrido em Gamocim a 8 do fluente-.
Qae a lua de mel seja interminável e
propicia são os nossos votos,

#% O nosso amigo dr. Horacio Nunes
de Mello, digno pharmaceutico em S.
Benedicto contractou casamento com a
formosa senhorita Querida Ponte, lihla
do sr. major Antônio Júlio Ponte.

VIAJANTES
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Para crear forças tende
certeza cie tomar

emulsão
de Scott
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É o preparado legitimo
de bacalháo que

Não Contem
Álcool

„*„ Em goso de ferias acha-se nesta ci
dade o esperançoso seminarista, nosso
talentoso conterrâneo José Arimathóa
Ferreira Gomes

#% Ti ansferiu 
"novamente suaresiden-

ciapara'esta cidade, o nosso amigo Ray-
mundo Teixeira Lopes, que exereicia à
sua actividade commercial em Cratheús.

j-,% Estiveram nesta cidade os nossos
amigos Willebaldo e Alluizo Aguiar, com
merclantes em Massapê.

A negócios commerciaes, esteva

Chegou a esta cidade, onde vem ser-
vir de éngenheiro^residente da cons-
trucç&o da estrada de ferro de Itapipoca,
osr, dr. Lopes Filho, aquém cumpri-
montamos.

#% A exercer a sua profissão na mesma
construcção, aqui se acha o sr. dr. Ana-
rio Braga.

„,% Em companhia do nosso amigo An*
thero de Castro, esteve em visita à nossa
redaccão, o sr. coronel Raymundo Men-
des Filho, residente no Campo Maiorj
Piauhy, -

„% Acompanhando um seu irmão, que
aqui veiu a tratamento de saude, esteve
nesta cidade o nosso amigo Raymundo
Martins de Mesquita.'#% Esteve nesta cidade, o sr. Pedro
Roldão d6 Mello, commerciante em Cra-
thcús

#% Regressou à capital do Paiz,, o sr.
Moacyr Silva, engenheiro da Commissão
Ferreira*' j

• *
nesta cidade o sr, Manoel Evaristo de
Paiva, commerciaiUe em Pjauhy*

#% Em companhia ,/io seu genro ad-
vogado Ataliba Barreto, seguiu hontem
para S Benedicto, a exma. sra. dona
Porcina Barr-to.

.„*, Regresso.u de seu passeio a Mar;'-
nhão, onde aòaba de contractar casa-
mento com a prendada -senhorita Zdda
de Carvalho Mello, filha do sr. coronel
Antônio Guiiherme de Mello, residentes
na cidade de Brejo, o nosso amigo Eve
rjaldo Por*,o, conceituado comrnei ciante
nesta praça.

#% Acha-se nesta cidade, o sr. capitão
Jacob FuUcio Ribeiro, commen.iante no
Carnaubal.

t% Regressou de seu passai?'a Campo-
Grande, o revdmo padre Eurico Maga-
Ihães, sympathisado e bemquisto cura da
Sé. Abragamol c.

lf
Attenção paa este espaço

Drogas medicamentos obtem-se a pre
ço módico e peso exacto na

Drofgaria Guimarães
Attenção paa este espaço

CARTAS A CONCEIÇÃO
Sobralo, 16 de 9bro de 1919.
Ei Cünceição, parece qui nós lamo

é cum ôla seca nos óo, nos Piôhi
ioda nun chuveu e nem relampaguêa,
a água dos p< te ô tria qui dóe na ti*»
leia da gente, dí menhã é tudo nu«
vuadò e di tarde ó limpo cuma os
meus bolso e a.dispois nem a bengala
du seu majó Ontoin dá num suou. Ta-*
do isto è s gnal de seca. Eu cá tem
minha disrumfiança qui estes fragelado
di gruvata tão íazeno premf ça pra mo-
di nun chuvô, apois elles nunca jamais
ni tempo argum viro os seus roçado
tão muiado- Agora, Cünceição, nós
qui era tumeista tem qui sè serpente,
apois vai sô allumiado presidente seu
doto Justiano Serpa. Seu doto Abilis
dixe qui elle mais os ôto accioly nun
quere sê serpente, mais elles acabo
quereno, pruque seu doto Pitaço já se
zaugou-se cos marretas qui só quere
pa presidente genti safada e pulitiquera
e elle àteimará co seu dr. Serpa. qui
nun tem pulica aqui. Agora, Cuncei-
ção, tem uma lei nova "da gente tumá
as terra aleia. E' a-nm : a gente ar«
renda a terra pur um anno, no fim do
cujo nun paga a renda e nem# sai da
t'rra. Entouce o doio ou dona se quei-
xa ü policia e a gente se quexa a seu
dr. Chaga Araújo. A. puliça manda
chama a gente e seu dr Chaga arrè-
qiere e seu dr. Zé Saboya dã um
habias-corpo pra modi agente nun i,
e prompto fica a gente cá terra Tejn
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ôta lei muntoboa é a do o.Mente do
trabaio E' ásHm : a se.de tá trabai-
ando vem um machado ou una Ia
banca e corta um pedaço dc corpo da

gente, o douo do trabaio é obrigado
a paga. Cada pedaço di corpo tem um
preço : -um o'o ô um couto, uma perna
600&000, um dedo 300$. Eu tou'arre-*
solvido á premera vez qui rm impregá,
corta aquelles dois dedo qui eu tenho
di mais no pè dereito, pra modi ganha
estes 600$000. Dou cem min reis seu
Pirao-ibo. Craveiro pra modi arrecebê
e co° restante boto uma budega» Se eu
nun tizé isto, acho qui vou cometeu
um crime pra mode ser pr«iso, apois
agora discobriro cos preso tiva mor-
reno de fome e entonoe tao dano mun-
ta ismola a elles. Oia Cunceição, eu
vou.te arremetô a Fiió pra hi apois
esta minina tá se perdeno aqui. In-
ventou agora de butá cafanga e apili-
do nas mo;a daqui e eu tou veno a
hora qui qualque dia as moça sabungo
ella ahi puras igreja Oia Cunceição,
quano sen doto Ferreirinha aparicer
pur ahi.veja se tu arruma üma pro-
teçãizinha pá nós. apois seu Ne nem

qui no 15 andava mago ca troxa na ca-
beca puro bajara e puro Cratiú, ago-
ra ca pi'ukçção fjelíe ta gordo e rito,
cheo*a inte já tà tav.e^o uma casa nao
Cruz

Ultima s noticias do mundo inteiro'
SERVIÇO 1ELEGRAPHICO

As lábias do bobo
Fortaleza, 18—Logo-que surgiu

candidatura Serpa, lernbiada-pelo dr.
Epitacio Pessoa e acceita pelo dr. João
Thomó, o senador Benjauüu Barroso,
entrevistado pela cRua», do Rio, de-
rlarou que s-endo revisiomista o dr.
Justiniano de Serpa, era contrario^ ao
programma politico do P. R. C. C. e
por esse motivo não teria, o appoio de
todos os partidos cearenses.

O. candidato dos marretas
Fortaleza, 18-Da tribuna do Senado

o senador Alfredo Ellis leu uma carta
de Sfto .Paulo, ina qua» se dizia que os
conservadores cearenses mandaram alli
um emissário afim de arranjar a pro-
tecção dos políticos paulistas para a
candidatura. Domi igos Jaguaribe, que
dezejavam lançar co«itra o candidato
Serpà".

A lucta é inevitável
Fortaleza. 18— Os pa-tidarios do ge-

ma. Sém mais açunlo pur i neral Thomaz Cavalcante aqui são
hoje aceita çodade du teu veio çodò.so. cpiilra a candidatu a á<üpa, parecendo

Bastião Pedreiro. inevitável o proseguimento ida lucta

João partidária. ~ £Dr. João lhomé elogiado
.Fortaleza, 18-0 «Imparcial»,^ do

Rio, oocupando se da candidatura Ser.-
pa. enaíiece o desprendimento do dr

113: Ainda não recebi communicaçâo
a k òtficial sobre a indicação do meu nome

dera o deputado Frederico Borges, ata-
cando a candidatura Serpa, escreveu
elle uma carta a redacção desse ves-

ipertino, desmentindo as affirmações
ida entrevista. A cNolicia» publicando;
Ia referida carta reafirma serem veida*

deiras e quase textuaes a.s palavras da
entrevista, •

maximoa

•h<* £

N. B.—Diz a seu curunelo juou
Ponte qui nós vamu desc.ô outra vez ura
baixo pruque os marreta quere, apois
a Orde arrecebeu um telegrama di/.eno

\cos cujo só dêxa seuMr. S rpa tê pre-
sidente si elle aUumiá tudos marreta
qui foro dimitido e se dé a premera e
a tercera vice-prisidença do Estado e
os diputado fideralo e estadualo. Tá
caçuano cun marreta "t ! este Ciará
veio seco é delles e nun ai quem tome!
os b cho tãoagarrado cuma carrapato
no fira do inverno.

O mermo.

E' o sueco

c

'¦:

Oh ! ! caro Amigo ! um abraço 1 mas
estaes chick I... Pudera não. Aonde
còmprasje esta casemira tão linda que
estaes vestido 1 Na ca-a

. EUCLIDES, SABOIA & COMP.
Pois tu não sabes, que elles . rece-

beram agora um completo sortimento
escolhido especialmente por um d^s
sócios no RIO DE JANEIRO, de ca-
semiras lindas para ternos, para calça,
fla-nellá branca e de, listas, bengalas,
camizns, gravatas em todos artigos
para homens ?

Sim ! Sim Senhor !
E não é só isso, vae tambem o pre"

ço que é módico e o pessoal que ser-
ve. . meu Amigo, E' O SUCCO.

Olha!
,• Sedas, Crepe üeorgette, Voile de

seda, Fantasias, Etamlnes, tecidos de
lans Véus, Grinaldas, Levantinas, ba
ratas,

Sim ! Sim Senhor !
Não deves compiar, comprar na pri-

meira casa que entres, especulas, corre
o mercado ,e veja» que a casa ê a

m EUCLIDES. SABOIA & COMP.
(^ 0)

Somente os tel gt aromas da imprensa
aqui me pozeram ao com.nte da es
colha, pani mim honrozissima, feita
pelo partido situacionista de minha
terra. Estarei de perfeito accordo oom
os amigos, a quem ainda não talei a
respeito. É'-me gratíssimo prestar os
meus serviços ao meu Estado, mais
que nunca po 

'.momento 
actual, que

meu nome surge para evitar luetas par
tidarias. Ainda assim nada posso ade-
antar. Pretendo ouvir primeiro o dr.
Epitacio Pessoa, antes de manifestar
a ^attitude que ^tomarei. Estou por
emquanto naeespectativa e meus amigos
decidirão como melhor entenderem ua
certeza de que procurarei corresponder
o appe'lo, na medida do possivel. •

Seu Frederico se desdiz
Fortaleza, 18-—Tendo a «Noticia» pu-

hlic-ido uma entrevista que lhe conce-

2$200
1$800 '

primeira

a attitude do Diarjo
Fortaleza, 18—0 «Diário do Estado»

procurando ouvir pra que banda canta
gallo. r.nnspiva-so ralado fi anenas nara
oçcultar o dispeito de seu partido, con-
tinua a bater na velha e gasta tecla
de que o sr. João Thomé sera compe-
lido a retirar a candidatura Serpa, por-
que o P. R. C. C. não o acceita,

t

«O candidato sahirá do Parti-
do Republicano Oonservador»

Fortaleza, 18—Os marretas ja con-
seguiram se harmonizar uns com os ou,
tros, sobre o apoio do _P.R. C. C. a
a candidatura Serpa, o qual sera da-
do ante o compromisso de umas tan-
tas compensações que tem provocado
riso aqui e no Rio. Avalie-se por ahi
o ideal político deste povo que dia a
dia vem cahindo no desagrado do dr.
Epitacio Pessoa.

teião as seguintes dimensões
<~ilf.onf.o ninp.n

João Thomé) que a dispeito de-inju-
nado pelos adversários, táo nobremen
te concorre para uma patriótica solu-
ção ao problema presidencial, apresen-
tando o dr. Justiniano de Serpa, (jue
irá governar a sua terra liberto dé
paixões partidárias, e termina affir-
mando que isto representa mais um
inestimável serviço prestado ao Ceará
pelo dr. João Thomé, que o íem ad-
ministrado Com todo o patriotismo.
Que quer o V, Saboya nesse

meio ?
Forta.eza, 18 —Conferenciaram no

Rio, com o dr.. Justiaiano de Sprpa os
depuiados Thomaz Accioly Frederico
Borges e Vicente Saboya.

Haverá scisão nomanelismo
Fortaleza, 18 -O «Jornal do Brasil»

affirma que a impugnação a cândida-
tura Serpa partiu somente do deputado
Thomaz Cavalcante e senador Benja-
min Barroso, mostrando-se o restante
dos dissidentes sympathicos à referida
candidatura. Estes têm procurado ne-
gociar com o dr. Serpa uma adhesão á
sua candidatura, em troca de um com-
promisso político e para isto. reunidos,
procuraram conferenciar com Serpa na
Câmara, indagando quaes os compro-
missos por elle assumidos com o par-
tido que o quer eleger,

Serpa, habilmente, respondeu"que ja-
mais servirá de titere e que a sua ad-
ministração havia de ser inspirada pe-

EDITAES

Ijfill jj f-iifi® - illfi»
**= ' sa

KVflíMDl DE FERRO DG SOBRAI*.

de

CONCURRENCIA para o
fornecimento de vinte e qua
tro mil (24.000) dormentes
de madeira de lei à Es
trada de Ferro de S -bral,
durante o anno de 1920.

De ordem do sr. Direot r d'esta
Estrada, faço publico que até o dia
27 de novembro do anno corrente, ás
13 horas, serão recebidas e abertas
propostas para o fornecimento de vinte
quatrojmil dormentes de madeira de-lei
à Estrada da Ferro de Sobral, durante
o anno de 1920, mediante as seguintes
condições.

I(.
As propostas serão feitas separa-

damente para as seguintes quantida-
dades :

5.000 dormentes no trecho compre-
hendido entre as estações de Carno-
cim á .Sobral;

14.000 dormentes no trecho com-
prehendido entre as estações de So-
bral a Cratheús.

5.000 dormentes no trecho compre-
hendido entre as estações de Cratheús
a Ibiapaba.

x ; n
As propostas deverão ser apresen

IV

los mais nobres sentimentos de justiça, tadas em duas vias, sendo a primeira
Fala o dr. Serpa

Fortaleza, 18—«A Noticia», do Rio,
publicou as seguintes declarações que
lhe fez o candidato victorioso, no dia

EDITAL
de venda em 3*praça

0 major Cesário Cesário'Ferreira Go-
mes, primeiro supplente do Juiz Su-
bstituto, em exerci-io pleno, por
nomeação.
Faz saber a quem ó presente Edital

de venda e ari^xühtação em 3 a praçs
virem e inter^sar pos a, que, no dis'
20 do correate ra*-z, à> 11 horas do
dia, na ca^a Ha Gaitara Municipal
d esta •cidade- sei-ão vendidas em hast*
publica a queni maior lance cfférecer.
em terceira, praça ois immoyeia s<jgnin
tes.*duas casas construídas d.:* taipa e te-
lhas, ambas reunidas, «ma c m 4 por
tas de frente e a ouha com 9 poi ias,
sitas nesta cidade, á rua das «Pedrj/
nhas», em terreno foreiro ao Patri*-*
monio de N. S. do Rosário, avaliadas
por 400g000, já tendo ido a segunda

praça por 360$00Ce não heuve licitan-
te. Eassim serão vendidas em hasta pu-
blica em terceira praça na torma da
Lei, a quem maior lance offerecer, os
refer dos. immoveis* penhorados a Fran-
cisco das chagas do Nascimento e sua
-nullvr em liquidação de hypotheca
que lhe.s move o cidadã) Anlonio P^
reira de Menezes^ D> «que para consta'
mandai lavrar o presente Edital que
será affixado no logar do o.ostume e
publicajp pelo jornal «A Lucla», que
sft edita nevta cd;ide.. aos 1*3 de No-
vutbrode 1919 -Eu Jo,è Fabião de
Vrtsconcehos, h»scrivão do Geral in-.
termo, o eecnvi—César Comes. Está
coníorm» o or.iginal;vdou fé.

Sobral, (3 de Novembro de 1>9I9
O Escrivão do Ger^l interino,

>Jos$ Fabião de \a$$oncello$

sellada e ambas sem rasuras nem
emendas ou cousa que duvida faça,
contendo o preço por extenso e em
algarismos. Os invólucros, contendo as
propostas, deverão ser acompanhados
de outros, ein separado, tembem la-
orados e fechados como as propostas,
no qual cada proponente reunirá os
seus documentos de idoneidade e o
conhecimento da caução a que se refere
a cláusula se"guinte. Os referidos in-
volucros devem conter, exteriormente,
o nome e residência do concui rente.

III
Os concurrentes deverão depositar,

na Thesouraiia da Estrada de Ferro
de Sobral, mediante guia expedida
pela Secretaria, tantas cauções de du-
zentos mil reis (200$000), em moeda
corrente nacional, quantos forem os
trechos a que se propuzerem a forne-
cer, para garantir a assignatura càò
contracto, que houver de celebrar,
perdendo essas cauções, que reveçter&o
aos cofres públicos, o, proponente es-
colhido, si não assignar o contracto
respectivo, cinco dias depois de cha-
mado pela impiensa para fazel-o.

As propostas serão abertas e Hdas
diante de tados os concurrentes ou
de. seus representantes, legalmente
constituídos, que se apiesentarem para
assistir á essa formalidade. Cada um
rubricará as de todos os outros. Antes
de qualquer decisão, serão ellas pu
blicadas A idoneidade dos proponen-
tes será examinada,,e julgada previa-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas dos cóncurientes que
não tiverem sido julgados idôneos não
serão abertas.

V
A concurrencia versará sobre o pre-

ço de unidade para cada trecho, caben
do a preferencia, de direito, á proposta
mais barata, poi minima que seja a
diflerença entre ella e qualquer outra

No caso de egualdade de preços,
entre dtias ou mais propostas, caberá
a preferencia ao proponente que maior
reducção offerecer.

VI
As propostas não poderão conter

sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as cláusulas d'este edi
tal e o preço que o proponente offe-
recer. Não se tomai ão ein consideração
quaesquei offertas de vantigens não
previstas n'este edital, nem as pro-
postas que-contiverem apenas o offe-
recimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

VII

cujos preços excederem aos
estabelecidos '.

Dormente de l.a classe
Dormente de 2.a classe

IX
Serão adoptadas para a

classe as madeiras seguintes : pau
d'arco e aroeira e para a segunda'
ciasse : pau ferro, massaranduba ver-
melha, balsamo, accende candeia, co-
ração de negro, rabugem e tatajuba; e

um me-
centímetros

(lm85) de comprimento, dezoito centi-
metros (0m,18) de largura e quatorze
centímetros (0m,14) de espessura.

s X
Os dormentes serão de quinas vivas,
perfeitamente sãos e isentos de brancos,
fendas, nós cariados ou outros deteitos.
Serão rectos e terão as faces serradas
ou perfeitamente lavradas a machado.

- Como telerancla até o máximo de
lOo/o de cada fornecimento se poderá
admittir :

a) que. a secção transversal do dor-
mente seja trapezoidal, não tendo,
porém, a base menor do trapezio di-
mensão inferior a dezoito centímetros
(0,ml8); ' I

b) que o comprimento do dormente
varie de dez centímetros (Orn, 10);

c) finalmente que as faces verticaes
tenham uma curvatuia nunca superior
a sete centímetros (0m,07).

XI
O fornecimento será feito na se-

guinte proporção: para cada trecho ;.
até o dia 10 de cada mez, a pai th de
janeiro de 1920 o contractanto fica
obrigado a entregar a décima parte
da quantidade total do seu contracto.
Caso a Estrada precise de maior nu-
mero em um só recebimento, terá o
direito de o exigir, notificando o fOr-
necedor com 15 dias de anteoedencia.

XII
Não satisfeitos os fornecimentos par

ciaes, dentro dos prazos estipulados,
fiCa o contractante sujeito à multa de
cinco por .cento (5 %) sobre a impor-
tancia dos fornecimentos jà feitos po-
dendo a administração mandar aom-
prar, independente de contracto, os
dormentes que não tiverem sido entre-
gues, dentro dos referidos prazos. Na
reincidência da falta, sér-lhe-à appli-
cado o dobro da multa e na terceira
infracção será rescindido o contracto
com perda da caução a que se refere a
cláusula segunda e os depósitos de que
se refere a Cláusula VII.

XIII
O contractante' receberá^ em cada

mez, üma guia relativa aos dormentes
a fornecer no mez seguinte, sendo
n'ella marcado o dia para o recebi-
mento, cuja quantidade nâo podei à
exceder da estabelecida na cláusula
XI, salvo prévio aviso da Estrada.

O exame dos dormentes, sua recep-
ção e marcação serão feitos por um
representante do Almoxarifado e outro
da Via-petmanente, designados pelo
sr. Director.

Os dormentes regeitados serão mar-
cados com dous golpes de enxó, em
uma das faces, próximo no topo, . e
retirados pelo contractante da margem
da linha, dentro do prazo, de trinta
(30)-dias a contar da data em qüe

¦ 
,;

-¦.»

i.

Além da quantia de duzentos mil reis
(200$000) constante da clasul i terceira
e co"nstituitiva»»da caução inicial de ha-
bilitação à assignatura do contracto,
será feito, eni cada pagamento par-
ciai, um desconto de dez por cento
(lQo/o) para garantia e execução do
respectivo contracto, quantias essas
que não vencerão juros e só serão
restitúidas, depois de liquidadas todas
as responsabilidades do contractante
para com a Estr.ida. A caução a que
se refere a cláusula terceira serã resti-
tuida pelos tramites legaes, logo após
o julgamento da concurrencia, sendo
que à do proponen! e escolhido sò o
será de accordo com o què ficou acima
oaf.aV»Alf»niflr»
VJv fc-» iv -^ *¦ ¦%* 14/ m. v«, u ¦

VIII
O fornecimento dos dormentes será

feito nas estações e à margem du li-
nha, em pontos apropriados ao empi-
lhamento e embarque dos mesmos,
não sendo acceitas as piopostas,

forem regeitados. Findo este prazo,
a Estrada disporá d7elles como julgar
conveniente.';, 

^XIV -
Òs pagamentos serão mensaes e fei-

tos na Thesouraria, em Camocim, cor-
rendo a despesa por conta da consig-
nação que for determinada na lei do
orçamento da despeza para o exerci-
cióde 1920.

XV
No caso de recusar o contractante a

cumprir, literalmente, quaesquer das
cláusulas ou obrigações do seu contra-
cto, será este íescindido, de pleno di;
reito, e independente de acção ou d«5
interpellação judicial, revertendo para
os cofres públicos a canção e mais des-
oontos a aue allude a cláusula VI.

. XVI
Fica á administração reservado,

caso assim o entenda, o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentandas, sem assistir aos propo-
nentes direito a qualquer reclamação.
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XVII
O contracto que fôr lavrado, em vir-

tude da presente concurrencia, só será
considerado valido depois de appro-
vado pelo Ministério da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro de
Sobral, em Camocim, 27 de Setembro
de 1919.

F. Lemos Duarte.
Secretario

Vil

CONCURRENCIA para Q
fornecimento de lenha, era

toros, para o consumo das

locomotivas e officinas da

Estrada de Ferro de Sobral,

durante o armo de 1920.

As propostas nào poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as cláusulas d'este edi
tal e o preço que o proponente offe-
recer. Nào se tomai ão. em consideração
quaesquei offertas de vant.gens não

pr. vistas n'este edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offe-
recimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

VIII
Além da quantia de cem mil reis

(100$000) constante da clausuU quarta
e constituitiva da caução inicial de ha-
bilitação à assignatura do contracto,
será feito, em cada pagamento par-
ciai, um desconto de des ' 

por cento

(lOo/o) para:garantia e execução do
respectivo contracto, quantias essas

i in-finc e dada a recusa do contrac-

que. não vencerão juros e so serão
í restituidas, depois de liquidadas todas

De ordem do sr." Dhvct r d'esta ng re pon8abilidadós do contractante
Estrada, laço publico que até o dia >-^ com a Estrada. A caução a que
„_ -¦ j .„.K«r> ,\n niirin pnrrfinte. aS . _.. <?  „ „-!.-. ¦-.n-.-.l» «éínufa oorS. rPSthi*

trada mediante as s-b

27 de novembro do anno corrente, as

13 horas, serão recebidas e abertas

propostas para o fornecimento de le-

nha, em toros, necessária ao consumo
das locomotivas e officinas dJesta Es-

éguintés condições
1

As propostas serão feitas separada-
mente para os seguintes trechos :,

6 000 mêttfàs de lenha para o pn-
meiro trecho*,'comprehendido entie as

estações de Camocim a Sobral.
3 000 metros de lenha .paia o se-

gundo trecho, comprehen dido entre as

estações de Sobral a Ipú.
-t 000 metros de lenha paia o ter-

ceiro trecho, comprehendido entre as

estações de Ipú a Cratheús.
3.000 metros de lenha para o quar-

to trecho, comprehendido entre as

estações de Cratheús a Ibiapaba.
II

A concurrencia versará sobre o pre-
co por metro cúbico, da lenha a foi-

neoer e o tempo em que deve vigorar
o respectivo contracto. As piopo^tas
serão d istinctas para cada. trecho, po-
d-ndo o mesmo coneurrente offerecer

propostas para mais de nm d'elles.
III

As propostas deverão ser apresen-

tadas em duas vi s sendo a primeira
sellada e ambas sem rasuias nem

emendas ou cousa que duvida faça,

contendo o preço por extenso e_em

algarismos. Os invólucros, contendo as

propostas, deverão ser-acompanhados
de outros em separado, tembem la-

«rados e .fechados como as propostas,'' 
no qual cada proponente reunirá os

seus documentos de idoneidade e o

conhecimento da caução a que se refere
• a cláusula seguinte. Os refer dos in-

volucros devem conter, exteriormente,
o nomee residência do concu<rente.

IV
Os concurrentes deverão depositar,

,na Thesouraiia da Estrada de Ferro
' 

..de Sobral, mediante guia «P.^?^^
' 

pela Secretaria, a quantia de cem mil > 
aQg contraetantes recibos parciaes que

j-eis (100$000) em moeda corrente na-1 
servir~0 de documentos para conta do

se refere a cláusula quarta será resti-
tuida pelos tramites legaes, logo após
o julgamento da concurrencia, sendo
que a do proponene escolhido sò o
será de accordo cora o que ficou acima
estabelecido. -

IX.
A lenha deverá, ser direita, secca,

sem galhos, sã e das seguintes fmadei
ras: ALtOEIKA ANGICO, CATIX
ÜUEIRA. JUREMA, PAU D'ARCO
e SABIA' e medir cada toro cinco-
entà cintiiiietros (0m,50) de compri-=!
mento, variando a espessura de sete
centímetros (Om.07) a dezoito cen ti
metros (0m,l8).

X
A lenha serã recebida â margem da

linha e transportada para as estações^
onde houver deposito e ahi arrumada
pela.Estrada em volumes de um metro
cúbico rigorosamente medidos, com
assistência do contractante ou de seu
representante. A carga e transporte
serão feitos por conta da Estrada

XI
O foi necimento mensal deverá ser

feito pela doudecima parte da quan ti-
dade de lenha determinada para cada
trecho, não sendo acceitas propostas,
cujos preços excederem aos máximos
estabelecidos para cada metro cubio,
conforme se declarem abaixo :

tante em cumprir, literalmente, quaes- **Se^

quer cláusulas ou obrigações oriundas ] C^
do seu contracto, serã este íescin-> «¦*- '

dido, dé pleno direito, e independente!
de acção ou do interpêllação judicial,
revertendo para os ,cofres publicos a
caução inicial e bem assim os descem
tos a que allude a cláusula VIII." XVI

Pica á administração reservada,
caso assim o entenda, o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apreseutandas, sem assistir aos propo-
nentes direito a qualquer reclamação.

XVII
O contracto (Jue fôr lavrado em vir-

tude da presente concurrencia, só será
considerado valido depois de appro-
vado pelo Ministério da Viação e
Obras Publicas e ' registrados pe o
Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro de
Sobral, em Camocim, 27 de Setembro
de 1919.

F. Lemos Duarte.
, Secretario

T^úbríca

Cd
<

CIGARROS Fabricados cí m os fortes e arorn^icns^
tabacos do 

".a 
cará" e Bragança e com us fracos e

perfurnosos fumps do Rio ò da Bahia

VENDAS a retalho, em todos os botequins e m er
cearias de primeira ordem, e, em gro-
so, na fabrica,à PRaCA DO ROZA Rs-
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TRECHOS PrkÇO ^AXIMO POK
,-7 JVIETRO .CÚBICO
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De Camocim a Sobral 2S5G0
De Sobral a Ipú 2W0
De Ipú a Cratheús 2$200
De Cratheús a Ibia-paba ¦-'¦ 2$200

Caso, no ..decorrer do mez, se torne
necessaiio augmentar o fornecimento,
a Estrada terá o direito de exigir,
notificando o contraetan-e com oito

'dias de antecedência.
XII

PR. LUIZ' COSTA
— Oará -- Korli)!!'"^

.At;<':-la i_ue tem j;i'r)|>í-,ç^;adi
com niÃgiuliübs riísulualos eri
oiiíi ciinica o Elixir da K"tjuejrt
áo l'hco. Chco. Joaò da Silvi
Silveira.

FUNDIÇÃO ílii
MIRAND0LIN0 P-aRHS &' Cia

avisam ao publico e muito especialmen
te aos seus dignos frpgue.zps, oue
acabam de fszer passar as saas offici-
7TãíT~por uma/cüTrsideravel refos-ma^de

¦—¦¦¦ ,i \iin'H9j:i;a*m^af\ur,mpv*^:i.Kríirwrjst<*n'i*.^~,m^ Avisam à sua numerosa
freguezia e a quem inte-
ressar possa que têm gran-
de deposito de machinas
de costura
s 3 '^' tístâm

Agulhas, lançâdeiras e pe-
ças avulsas para as ma-
chinas. Preços sem com»
petência.

i

Rua Gel, Çampello n. 18—Sobral

MACHINAS DE ESGBÊVErt

modo que se acham em' condições de
satisfazer todas as necessidades do
nosso rneío sertanejo.

Di=pondo de artistas compelentes^
aparelhos próprios está este conceif
tuado estabelecimento apto a despar
char com presteza e perfe/ção qual-*
quer encommetida dos seus pioductos,
como sejam ;
^Sioos, bombas para agua,'..engenhos

XiI , ¦, , e utene. 1 os para benefioiamento de
De cada quantidade de lenha íorne- fl de assucart que são; al.mbi-

r,iAc Acr*ün f\a fimi^rp.o-H.dos da Estrada ii ¦• _• •;_ _r  l;d] ™. «u:.~„„

¥ j aos contraetantes recibos parciaes que
.~.w v^  e n?'! 

servirão de documentos para conta do
-cional para garantir a assignatura *t0 | fornecimento mensal que será extrahida
eontracto, que houver de celebrar,' - - -

em cinco vias devidamente legalizadas
perdendo essa caução, que reverterá
aos cofres publicos, o p-oponente ea-
colhido, si não assignar o contracto
respectivo, cinco dias depois de cha-
mado pela imprensa para fazel-o. ,

%
As propostas serão abertas e lidas

diante de tidos os concurrentes ou.
de seus representantes, legalmente 5?Hoso-araria, ém Camocim, e correrá

ques, caldeiras, tachos, ete: umchir.as

paia matar formiga, idem pata cortar
e furar chapas de íeiro, e mais tra-
balho conhecido que nao. prec za an-
nunciar. Faz-se toda sorte dc concer-

ape> feiçoadas, duráveis e silenciosas

Registradoras NATIONAL
de Sommar ST AND ARI Econômicas e simples

PTAS DE CORES FiXAS

Vendas em PRESI[aÇÕES módicas e á vista
( SOCIEDADE 

'fsÔ^YMA-CÀSA 
PR ATT—RIO—

COM DEPOSITO EM FORTALEZA

K&k>

Agentes—Sobral EBUNIÀÜB & FILHO

e entregue no almoxarifado afim de ser os em qua]qQBr dás machinas uzadas
pr videnciado, em tempo, o processo na indugtria de-juõásó meio, como
da mesma. ...... eeiaa motores a vapor ou a kerosene,

-,. XIII ""J ..',..
O pagamento das contas processa*

das será effertuado pelo Pagador da
Estrada, por oceasião do pagamento
geral nas estações do interior, ou na

Hr

constituídos, que se apiesentarem para
assistir á e?sa formalidade. Cada um
rubricara as de todos os outros. Antes
de qualquer decisão, serão ellas pu ;
blieadas A idoneidade dos proponen
tes será examinada e julgada previa*
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas dos eoncurientes que
-não tiverem s^do julgadas idôneas não
serão abertas. .

VI
Xo ciso de egualdade de preços^,

entre duas ou mais propostas, caberá
a preferencia ao proponente que maior
reducção offerecer, depois de verificada
a egualdade. De direito, porém, ca-
be a a preferencia â proposta mais
barata, poi minima que seja a diffe-
renca entre ella e qualquer outia.

por conta da consignação que for de-
terminada na lei do orçamento da
despeza pára o exercicio de 1920.

XIV
Xo caso do contractante não forne-

cér a lenha conforme deteimina a
cláusula undeciina no tempo devido,
será ella comprada por sua conta e por
cuja responsabilidade correrão as di-
fferenças de preço. Na reincidência da

íaitr'1* ser-lhe-à'applicada a multa de

cinco po» <?ei-t0 &olo) sobre a impor-

tancia dos fovn*C^™tosJà feitos1.;]e
na terceira infracção &I& rescindido
o contracto com perda da ^u.ÇaP e

mais descontos estabelecidos na clau'
sula oitava deste edital.

XV
Xo caso previsto na cláusula XIV

machiras de beneficiar arroz, cate,
etc.

Com o exposto acima julga-se que
o respeitável publico já está bemsci-
ente de que não ba mais necessida-
de de ir com oi-s eeus trabalhos paral
otficinas distantes, como se tem feito
alé agora, - .

Para que os leitores tenham eerte-
zaque nas officinas cja «Fundição Ipu-
eise», se taz mais Ho que o que r.se
annuncia, basta a distinJão cem que
foi honrada na Exprsifâo Agro Pe-
cuaria-Industrial de Subrá!. no anno
p passado o «mechanipo Mirandolino
Alves de Farias, chefe da firma
acima.

Especialidades em acetylenps e va-
oafvdadas paia rasa, em ferro fundido
ou forjado,

Experimentem e verão. Compra se
W.rro fundido em peças grandes a
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